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RESUMO. Baccharis dracunculifolia DC., pertencente ao grupo Spicata e à secção Discolores, é conhecida
na medicina tradicional como “carqueja”, “chilca”, “vassourinha”. É utilizada popularmente para comba-
ter distúrbios gástricos, inapetência, cansaço físico e afecções febris. O objetivo do trabalho foi realizar es-
tudos morfoanatômicos da folha e do caule de B. dracunculifolia, contribuindo na diagnose desse fármaco
vegetal e fornecendo subsídios taxonômicos ao grupo. O material botânico foi submetido às microtécnicas
fotônicas e eletrônicas de varredura usuais. As folhas são simples, inteiras, alternas, lanceoladas e medem
1-2 cm de comprimento e 3-4 mm de largura. Possuem epiderme uniestratificada com cutícula estriada,
estômatos anomocíticos em ambas as faces, tricomas glandulares pluricelulares reunidos pela base em tu-
fos, mesofilo isolateral e canais secretores associados aos feixes vasculares colaterais. O caule apresenta as-
pecto lenhoso e mede aproximadamente 2 m de altura e 5 mm de diâmetro. Revela formato circular em
secção transversal, epiderme semelhante à foliar, canais secretores nas proximidades da bainha amilífera
que envolve o sistema vascular e cristais de oxalato de cálcio na região perimedular.
SUMMARY. “Leaf and stem morpho-anatomy of Baccharis dracunculifolia DC., Asteraceae”. Baccharis dracun-
culifolia DC. belongs to Spicata group and Discolores section, and is known in the traditional medicine as “car-
queja”, “chilca”, “vassourinha”. It is commonly employed for treating dyspepsia, anorexia, fatigue and mild
fever. The aim of this work was to study the leaf and stem morpho-anatomy of B. dracunculifolia, in order to
contribute for the drug identification and group taxonomy. Usual optical and scanning microtechniques were ap-
plied to the botanical material. The leaves are simple, entire, alternate, lanceolate and measure 1-2 cm long and
3-4 mm wide. They have uniseriate epidermis coated by striated cuticle, anomocytic stomata on both surfaces,
pluricellular glandular trichomes united at the base, isobilateral mesophyll and secretory canals associated to col-
lateral bundles. The stem has lignified aspect and approximately 2 m height and 5 mm of diameter. It shows cir-
cular transection, epidermis similar to the leaf one, secretory canals near the starch sheath which encircles the
vascular system, and calcium oxalate crystals in the outer layers of the pith.

INTRODUÇÃO
Baccharis é um importante gênero perten-

cente à família Asteraceae e à tribo Astereae e
possui aproximadamente 500 espécies distribuí-
das principalmente da região Sudoeste à Sul do
Brasil, estendendo-se até a Argentina, Paraguai,
Uruguai e Bolívia 1,2. Muitos trabalhos se detêm
no isolamento de substâncias de representantes
desse gênero 3-10. Os tricotecenos, produzidos
em algumas espécies de Baccharis em simbiose
com os fungos Fusarium, Myrothecium, Tricho
thecium e Trichoderma, têm tido uma atenção
especial por sua relevância no combate ao cân-
cer 11,12. A bacarina, tricoteceno extraído de B.
megapotamica Spreng., atua contra leucemia e

tumores do cólon em camundongos 11. Os trico-
tecenos presentes em B. coridifolia DC. 13,14, B.
megapotamica 13 e B. artemisioides Hook. et
Arn. também se destacam por apresentarem
efeitos tóxicos no gado 15.

O grupo Spicata, segundo a divisão de Bar-
roso 1, compreende arbustos ramificados com
50 cm a 3 m de altura, apresentando folhas sés-
seis. Esse grupo é representado por sete espé-
cies e uma variedade: B. spicata (Lam.) Baill., B.
caprariaefolia DC., B. dracunculifolia DC., B.
uncinella DC., B. erioclada DC., B. nummularia
Heer. et Dusen e B. megapotamica e sua varie-
dade 1. 

Baccharis dracunculifolia DC. está classifica-
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da na secção Discolores DC., segundo Giuliano
2, e apresenta as seguintes sinonímias, B. bracte-
ata Hook. et Arn., B. leptospermoides DC. e B.
tandilensis Spreng. 2. A espécie em questão é
conhecida vulgarmente como “alecrim-do-cam-
po”, “alecrim-de-vassoura”, “carqueja”, “chilca”,
“cilca”, “erva-de-são-joão-maria”, “suncho”, “tho-
la”, “vassoureira”, “vassourinha” 16-19, e é utiliza-
da popularmente para combater distúrbios gás-
tricos, cansaço físico, inapetência, afecções fe-
bris e debilidade orgânica 18.

O óleo essencial de B. dracunculifolia tem
grande interesse devido ao seu uso na indústria
de perfumaria, levando a muitos estudos quími-
cos 20-27. Adicionalmente, essa espécie está entre
as diversas Baccharis que freqüentemente são
visitadas por Apis mellifera em busca de néctar
e pólen 28-31.

O objetivo do trabalho foi realizar estudos
morfoanatômicos da folha e do caule de B. dra-
cunculifolia e contribuir na diagnose desse fár-
maco, bem como fornecer subsídios taxonômi-
cos ao grupo Spicata e à secção Discolores.

MATERIAL E MÉTODOS
Material botânico

Foram coletadas partes aéreas floridas de B.
dracunculifolia DC. (Fig. 1A) na região de Vila
Velha, Ponta Grossa, PR. A coleta aconteceu en-
tre setembro de 2001 e fevereiro de 2002, sendo
que os exemplares foram submetidos à con-
fecção de exsicata, identificada por especialistas
e o representante equivalente está depositado
no Herbário do Instituto de Ciências Naturais da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul sob
registro ICN 122946.

Figura 1. Baccharis dracunculifolia DC., Asteraceae.
(A) Aspecto geral. (B) Ramos vegetativos e reproduti-
vos.

Metodologia
Fragmentos da folha e do caule foram fixa-

dos em FAA 70 32 e estocados em solução de
etanol a 70% 33. Foram preparadas lâminas semi-
permanentes, a partir de secções transversais e
longitudinais, à mão livre. Os cortes obtidos fo-
ram submetidos à coloração com azul de tolui-
dina 34 e com fucsina básica e azul de astra 35.
Testes histoquímicos foram realizados com as
soluções de Sudam III para constatação de
substâncias lipofílicas 36, floroglucina clorídrica
para elementos lignificados 37, cloreto férrico
para compostos fenólicos 32, lugol para eviden-
ciação de amido 33 e ácido sulfúrico para verifi-
cação da natureza química dos cristais 38.

A análise ultra-estrutural de superfície (mi-
croscopia eletrônica de varredura - MEV) foi re-
alizada em material fixado em FAA 70, desidra-
tado em série etanólica crescente e pelo ponto
crítico e submetido à metalização em ouro 39. O
hábito da espécie, a exsicata confeccionada e os
resultados morfoanatômicos foram registrados
por meio de fotografias.

RESULTADOS
Folha

As folhas (Fig. 1B) são simples, inteiras, al-
ternas, sésseis, uninérveas, verdes e membraná-
ceas e medem 1-2 cm de comprimento e 3-4
mm de largura. Apresentam formato lanceolado,
ápice agudo, base atenuada e nervura mediana
aparente na face abaxial.

A lâmina foliar apresenta epiderme uniestra-
tificada, cujas células possuem formato poligo-
nal com parede relativamente delgada (Fig. 2B)
e são revestidas por cutícula delgada e estriada
(Fig. 2C). A folha mostra estômatos do tipo ano-
mocítico em ambas as faces, sendo caracteriza-
da como anfiestomática (Fig. 2B) e estes se lo-
calizam no mesmo nível ou ligeiramente acima
das demais células epidérmicas (Fig. 2A). Trico-
mas glandulares pluricelulares, uni e bisseria-
dos, com porção apical arredondada, reunidos
pela base em tufos (Figs. 2C, 2D e 3A), são ob-
servados nas duas faces e se inserem em peque-
na depressão (Fig. 3A). Apresentam citoplasma
denso, cujo conteúdo reage positivamente à
pesquisa de substâncias lipofílicas.

O mesofilo é do tipo isolateral (heterogêneo
simétrico), sendo constituído por um parênqui-
ma paliçádico atípico, com células relativamente
curtas, dispostas em aproximadamente três ou
quatro estratos; o parênquima lacunoso é estrei-
to e formado por cerca de duas camadas, esta-
belecendo pequenos espaços intercelulares (Fig.
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Figura 2. Baccharis dracun-
culifolia DC., Asteraceae.
(A) Secção transversal da lâ-
mina foliar, evidenciando es-
tômato (es) localizado no
mesmo nível das demais célu-
las epidérmicas.
(B) Vista frontal da epiderme
foliar, face adaxial, mostrando
estômatos anomocíticos (es).
(C) Idem, indicando tricomas
glandulares (tg), estômato (es)
e cutícula estriada (MEV
834x).
(D) Idem, face abaxial onde
se notam tricomas glandulares
(tg), reunidos em tufos, e es-
tômato (es).

Figura 3. Baccharis dracun-
culifolia DC., Asteraceae. (A)
Folha: tricomas glandulares
(tg) inseridos em pequena de-
pressão.(B) Secção transversal
da folha: Formato plano-con-
vexo da nervura mediana,
apresentando epiderme com
estômato (es) e tricomas glan-
dulares (tg), e observação de
mesofilo isolateral com parên-
quima paliçádico (pp), parên-
quima lacunoso (pl) e colên-
quima (co). (C) Idem. Detalhe
do feixe vascular, xilema (xi)
e floema (fl), de pequeno
porte e canal secretor (cs) na
lâmina foliar. (D) Idem. Feixe
vascular colateral mergulhado
no parênquima fundamental
da nervura mediana, onde se
observam colênquima (co),
xilema (xi) e floema (fl).
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3B). Feixes vasculares colaterais estão distribuí-
dos na região mediana do mesofilo, são envol-
tos por bainha parenquimática e podem estar
associados a canais secretores que se dispõem
próximo ao floema (Figs. 3B e 3D).

A nervura mediana, em secção transversal,
possui formato praticamente plano, estabelecen-
do uma leve convexidade junto à face abaxial
(Fig. 3B). A epiderme uniestratificada é revesti-
da por cutícula estriada e, subjacentemente, o
clorênquima se interrompe e são encontradas
várias camadas de colênquima angular em am-
bas as faces (Figs. 3B e 3D). Um feixe vascular
único, do tipo colateral, encontra-se mergulhado
no parênquima fundamental, apresentando uma
calota de fibras perivasculares aposta ao xilema
e outra em diferentes estágios de lignificação
junto ao sistema floemático (Fig. 3D). Canais se-
cretores são observados nas proximidades do
floema e apresentam epitélio composto por cer-
ca de quatro a sete células de citoplasma denso
e núcleo nítido, em estrato único. O xilema é
constituído por elementos traqueais dispostos
em fileiras e separados por células parenquimá-
ticas (Fig. 3D).

Caule
O caule (Fig. 1A) apresenta aspecto lenhoso

e mede aproximadamente 2 m de altura e 5 mm
de diâmetro. Em estrutura secundária incipiente
e seccionado transversalmente (Fig. 4A), apre-

Figura 4. Baccharis dracun-
culifolia DC., Asteraceae.
Caule. (A) Seção transversal
do caule, onde se notam as
costelas, epiderme (ep) unies-
tratificada, colênquima (co)
angular, canal secretor (cs), e
feixes vasculares do tipo cola-
teral, xilema (xi) e floema (fl).
(B) Detalhe do tricoma tector
ramificado com parede espes-
sada. (C) Detalhe dos trico-
mas tectores (tt) e glandulares
(tg) (MEV 351x). (D) Cristais
(cr) de oxalato de cálcio na
zona perimedular.

senta formato praticamente circular com quatro
pequenas costelas.

A epiderme é uniestratificada, com células
de formato irregular, mais alongadas no sentido
periclinal e revestidas por cutícula moderada-
mente delgada e estriada (Fig. 4C). Tricomas
tectores (Figs. 4B e 4C) unicelulares, ramifica-
dos, de parede espessada não lignificada estão
assentados em uma base, cujas células paren-
quimáticas possuem parede delgada. Tricomas
glandulares (Fig. 4C) pluricelulares, unisseriados
ou bisseriados, podem ser encontrados isolados
ou reunidos pela base em tufos, inserindo-se
em pequenas depressões na epiderme.

Em posição adjacente à epiderme, encontra-
se o colênquima do tipo angular (Fig. 4A), for-
mado por cinco a seis camadas contínuas e apre-
sentando poucos cloroplastos. Limitando interna-
mente o córtex, observa-se um estrato de células
parenquimáticas contendo numerosos amiloplas-
tos, constituindo a bainha amilífera. Nas proximi-
dades desta, em direção aos feixes vasculares,
canais secretores, de epitélio unisseriado, forma-
do por quatro a sete células de citoplasma denso
e núcleo conspícuo, são observados.

O cilindro vascular possui feixes do tipo co-
lateral. Nestes, evidencia-se uma zona cambial,
cujas células formam xilema em sentido centrí-
peto e floema, centrifugamente (Fig. 4A). Em
aposição ao sistema floemático nota-se uma ca-
lota de fibras perivasculares em diferentes está-
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gios de lignificação. Elementos crivados e célu-
las parenquimáticas especializadas (citoplasma
denso) são distinguidas no floema. No xilema,
os elementos traqueais distribuem-se em fileiras
separadas por células parenquimáticas não ligni-
ficadas (Fig. 4A). A região medular possui
parênquima com células relativamente grandes
com parede delgada; na zona perimedular po-
dem ser encontrados cristais de oxalato de cál-
cio na forma de octaedros de diferentes tama-
nhos (Fig. 4D).

DISCUSSÃO
As características foliares e caulinares encon-

tradas em B. dracunculifolia correspondem ao
descrito por Barroso 1, Ariza Espinar 16 e Takeda
& Farago 19 para a espécie. 

Na lâmina foliar de B. dracunculifolia foi
encontrada uma camada única de células epi-
dérmicas, em ambas as faces, de formato poli-
gonal, em vista frontal, com parede relativamen-
te delgada, em correspondência ao descrito para
o gênero Baccharis 16 e para essa espécie 29. A
ornamentação cuticular encontrada em B. dra-
cunculifolia vai ao encontro das características
relatadas para o gênero em questão 16. 

Os estômatos ocorrem na maioria das partes
aéreas das plantas, principalmente nas folhas e
caules jovens e consistem de um poro circunda-
do por duas células-guarda, que têm formato re-
niforme na maioria das Magnoliopsida 40, 41. Es-
tes podem ser anomocíticos e anisocíticos na fa-
mília Asteraceae, com predominância do primei-
ro tipo e podem ocorrer em ambas as faces epi-
dérmicas 42. Essas mesmas categorias são men-
cionadas no gênero Baccharis 16, nas espécies
B. retusa DC. 43, B. articulata (Lam.) Pers. 16, 44-

46, B. crispa Spreng. 16, 44, B. gaudichaudiana
DC. 47, B. trimera (Less.) DC. 46, 48,49 e B. myrio-
cephala DC. 50, para a qual os autores relatam
também o tipo tetracítico. Entretanto, no presen-
te trabalho, foram observados apenas estômatos
anomocíticos em B. dracunculifolia.

Tricomas glandulares e/ou tectores, estão
presentes no gênero Baccharis 16. No estudo em
questão, tricomas glandulares pluricelulares, uni
e bisseriados, com porção apical arredondada,
reunidos pela base em tufos e localizados em
pequena depressão foram encontrados nas fo-
lhas de B. dracunculifolia. Tricomas similares
foram relatados em diversas espécies do gênero
1, 16, 44-47, 50. Entretanto, em B. dracunculifolia,
Oliveira & Bastos 29 relatam a presença de trico-
mas tectores em forma de T, com pedúnculo
pluricelular e uma célula apical periclinalmente
alongada com parede espessada. 

Em Magnoliopsida, o mesofilo é diferenciado
em parênquima paliçádico e lacunoso 51. Para
Metcalfe & Chalk 42, o mesofilo da família Aste-
raceae é variável. A organização do parênquima
fotossintetizante da espécie estudada tem co-
rrespondência ao descrito por Oliveira & Bastos
29 para a espécie em questão, e por Silva &
Grotta 43 para B. retusa.

A presença de pequenas cavidades secreto-
ras nas folhas de espécies de Baccharis foi rela-
tada por Metcalfe & Chalk 42. Nesse aspecto, B.
dracunculifolia apresentou canais secretores as-
sociados aos feixes vasculares, conforme o
padrão para o gênero em questão 16, bem como
ao relatado em B. dracunculifolia 29, B. articu-
lata 16, 44-46, B. gaudichaudiana 47, B. myrioce-
phala 50, B. retusa 43 e B. trimera 46, 49. 

Em muitas Magnoliophyta, os feixes vascula-
res são total ou parcialmente circundados por
uma bainha morfologicamente distinta formada
por uma ou mais camadas de células. Nas Mag-
noliopsida, os feixes de maior porte localizam-
se na nervura mediana e os de pequeno porte
estão imersos no mesofilo e apresentam-se en-
volvidos por uma bainha, também relatada para
a família Asteraceae 42. Os feixes vasculares co-
laterais de pequeno porte estão localizados no
parênquima lacunoso e são envoltos por bainha
parenquimática na espécie estudada, concor-
dando com Ariza Espinar 16, Cortadi et al. 44 e
Ortins & Akisue 45 para B. articulata, do mesmo
modo ao verificado em outras espécies de Bac-
charis, como em B. gaudichaudiana 47, B. my-
riocephala 50 e B. retusa 43.

Na nervura mediana de B. dracunculifolia, o
clorênquima se interrompe e é encontrado
colênquima angular em ambas as faces.  A título
de comparação, em B. retusa, o colênquima
descrito é do tipo laminar, formado por duas fi-
leiras de células 43. Colênquima do tipo angular
também foi verificado em B. articulata por Cor-
tadi et al. 44 e Ortins & Akisue 45, em B. gaudi-
chaudiana por Budel et al. 47 e em B. trimera
por Cortadi et al. 44.

O sistema esclerenquimático, evidenciado no
presente estudo representado pela calota de fi-
bras perivasculares na nervura mediana de B.
dracunculifolia, tem correspondência à des-
crição da borda da ala de B. articulata 45 e de
B. gaudichaudiana 47.

A inobservância de cristais na espécie anali-
sada coincide com o relato de Oliveira & Bastos
29, que estudaram a folha de B. dracunculifolia,
e Sá & Neves 50, que analisaram a anatomia da
ala de B. myriocephala.

No caule de B. dracunculifolia observam-se
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dois tipos de tricomas: tector unicelular ramifi-
cado e glandular pluricelular. Estes foram am-
plamente relatados em diferentes espécies de
Baccharis 16, 44, 45, 50.

Na família Asteraceae algumas costelas com
esclerênquima nos ângulos podem ser observa-
das 42. Nesse aspecto o caule de B. dracunculi-
folia, em estrutura secundária incipiente, apre-
senta formato praticamente circular com quatro
pequenas costelas, porém, o sistema de susten-
tação é representado pelo colênquima. B. dra-
cunculifolia mostra adjacentemente à epiderme
o colênquima do tipo angular em faixa contí-
nua, enquanto que no eixo das demais espécies
estudadas aparecem clorênquima e colênquima
do tipo angular alternados. Essa disposição está
de acordo como o observado em B. articulata
16, 44, 45, B. gaudichaudiana 47, B. crispa, B. tri-
mera 44 e B. myriocephala 50.

Entre as Magnoliophyta, a endoderme com es-
trias de Caspary não é comum em caule e pecío-
lo, e na folha ocorre raramente podendo ser trata-
da como a bainha do feixe 52. No entanto, na fa-
mília Asteraceae, a endoderme é bem definida e
vários tipos podem ocorrer em diferentes gêneros
e espécies, mostrando-se suberizadas ou como
bainha amilífera 42. Essa última, nos caules jovens,
corresponde às camadas mais internas do córtex
que contêm amido 41, 53. Para Ariza Espinar 16, en-
doderme com estrias de Caspary é freqüente no
caule e na raiz de Asteraceae, tendo sido observa-
da por Sá & Neves 50 em B. myriocephala. Limi-
tando internamente o córtex, o caule de B. dra-
cunculifolia mostra uma bainha amilífera. Nas
proximidades desta observam-se canais secreto-
res, relatados também por Cortadi et al. 44 e Or-
tins & Akisue 45 para B. articulata, por Budel et
al. 47 para B. gaudichaudiana e por Ariza Espinar
16 para os caules do gênero Baccharis.

Em Magnoliopsida, o sistema vascular apre-
senta-se em forma cilíndrica entre o córtex e a
medula 53. Para Metcalfe & Chalk 42, é comum
nas Asteraceae a presença de feixes vasculares
do tipo colateral no caule, os quais foram en-
contrados em B. dracunculifolia. 

Em Asteraceae, a medula pode consistir de
células com parede celular delgada ou espessa e
no gênero Baccharis freqüentemente são escle-
rificadas 42. Na espécie estudada foram encon-
tradas células do parênquima medular, cuja pa-
rede apresenta-se delgada e sem impregnação
de lignina. Observação semelhante foi feita por
Cortadi et al. 44 e por Ortins & Akisue 45 para B.
articulata. Por outro lado, nesta espécie Ariza
Espinar 16 relata que as paredes das células me-
dulares são espessas.

Muitas plantas são conhecidas por deposita-
rem em suas células cristais, principalmente de
oxalato de cálcio, que podem se apresentar de
diferentes formas como prismas, drusas e rafíde-
os 51, 54, 55. Várias funções têm sido atribuídas
aos mesmos, como eliminar o excesso de Ca+2 e
promover defesa mecânica 56. O gênero Bac-
charis apresenta cristais de forma prismática aci-
cular em grupos 16, 42, 44-47, 50. Em B. dracunculi-
folia, a presença de cristais de oxalato de cálcio
de diversos tamanhos foi constatada na região
perimedular. Contudo, Jorge et al. 57 afirmam es-
tarem ausentes no gênero.

CONCLUSÕES
As características morfoanatômicas descritas

para a folha, tais como, epiderme uniestratifica-
da com cutícula estriada, estômatos anomocíti-
cos em ambas as faces, tricomas glandulares plu-
ricelulares reunidos pela base em tufos, mesofilo
isolateral e canais secretores associados aos fei-
xes vasculares colaterais, contribuem na identifi-
cação de B. dracunculifolia. Adicionalmente, no
caule os caracteres que se destacam são secção
circular, epiderme semelhante à foliar, presença
de bainha amilífera, canais secretores nas proxi-
midades dos feixes vasculares colaterais e cris-
tais de oxalato de cálcio na região perimedular.
Todavia, como diversas estruturas são comuns a
outras espécies do gênero, ressalta-se a necessi-
dade de ampliar os estudos dessa natureza, nes-
se diversificado grupamento vegetal. 
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